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do cabello 


RESTAURAÇÃO -- RENASCIMENTO -- CONSERVAÇÃO 


RELA 





PATENTE N.º 5739 


Formula Scientifica do Grande Botanico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis. 


Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional de Sau 


RECOMMENDADA PELOS PRiNCIPAES 


A Loção Brilhante é o melhor 
especifico indicado contra: 


QUÉDA DOS CABELLOS — CANICIE — EMBRANQUECIMENTO 
PREMATURO — CALVICIE PRECÓCE — CASPAS — SEBORRHÉA 


— SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 




















Cabelios brancos Segundo a opinião de muitos sabios está hoje competen” 
temente provado que o enbranquecimento dos cabel” 
los não passa de uma molestiu. O cabello cahe ou embranquece devido A debilida 
de da raiz 
A Loção BeitHANTE, pela sua poderosa acção tonica e antiseptica agindo 
directamente sobre o bulbo, é pois um excellente renovador dos cabellos, barbas € 
bigodes brancos ou grisalhos, devolvendo-lhes a côr natural primitiva, sem pintar, 
emprestando-lhes maciez e brilho admiruvel, 


Caspas ER Quédas dos cabellos lestias que atacam o couro cabellu- 


do dando como resultado a queda dos cabellos. Destas a mais commum são as cus- 
pas. A Loção BriLHANTE conserva os cabellos, cura as affecções parasitarias de 
destrõe radicalmente as caspas deixando a cabeça limpa e fresca. 


A Loção BriLHaNTE evita q queda dos cabellos e os fortalece. 
“ - 
Calvície Nos casos .' calvicie- com tres ou quatro semanas de applicações con- 
secutivas co.acça a parte calva a ficar coberta com o crescimento do 
cabello. A Loção BrimantTE tem feito brotar cabellos após periodos de alopecia de 
mezes e até de annos, 


Ella actua estimulando os folliculos pilosos e desde que haja elemento de vida 
os cabellos surgem novamente. 


ed - 

Seborrhéa Ê outras affecções —-— FEM todas as alopecias determi- 
nadas pela seborrhéa ou outras 

doenças do couro cabelludo os cabellos cahem, quer dizer despegam-so das raizes 
[im seu lugar masce uma pennugem que segundo as circumstancias e cuidado que se 
lhe dá cresce ou degenera 
A Loção BritHANTE 
supprime a sensação de 


Multíiplas e variadas são as mo- 


extermina o mgermen da seborrhéa e outros microbitos; 
prurido e tonifica as raizes do cabello, impedindo a sus 


queda. 
“ - 
Trichoptilose Ha tumbem uma doença, na qual o cabello, em vez de cahir 
parte. Pode partir bem no meio do fio ou pode ser na extre- 
midade, e apresenta um aspecto de espunador por causa da dissociação das fibri- 


lhas, Alem disso, o cabello torna-se baço, feio e sem vida. Essa doença tem O nome 
de trichoptilose, ce é vulgarmente conhecida por cabellos espigados. A Loção Bai- 
LHANTE, pelo seu alto poder antiseptico e alimentador, cura-a facilmente, dá vituli- 
dade aos cabellos, deixando-os mácius, lustrosos e ugradaveis À vista. 


VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 


o rd e A: rats e 
1º — E a! solutamente inoffensiva, podendo portanto ser usado diariamente e 
por tempo indeterminado, porque a sua acção é sempre benefica, 
0 Fa “ . . » o 
2º -— Não mencha a pelle nem queima os cabellos, como acontece com alguns 


remedios que contêm nitrato de Prata e outros saes nocivos. 


a a 4 pata li 
3º — A sua acção v italisante sobre os cabellos brancos, descorados ou grisalhos 
começa a manilestar-se 7 ou 8 dias depois, devolvendo a côr natural primitiva gra- 
dual e progressivamente. 


s es 
4º — O seu perfume é delicioso, e não contem oleo nem gordura de especie 
alguma que, como é sabido, prejudicam a saúde do cabello. 


MODOS DE USAR 


Antes de aprlicar a Loção BriILHANTE pela primeira vez, é conveniente lavar a 
cabeça com aguu e sabão e enxugar bem. 
A Loção BriLHANTE pode ser usada em fricções como qualquer 


a lo Bo, por 
é preferivel usar do modo seguinte: E Porém 


Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, e com uma pequena 
escova embebida de loção Bril HANTE fricciona-se o couro cabelludo bem 


E | Ç junt 
& raiz capillar, deixando a cabeça descoberta até seccar. 
PREVENÇÃO 

Não acceitem nude que se diga ser “a mesma colsa” ou” tão bom * como s 


Loção BeicHANTE. 
Pode-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos. 





ENSE V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustroso cabello que teve ha an 
nos passados, 


Pense V. S. em eliminar essas escamas horriveis que são as caspas 


te Publica pelo Decreto n.º 12]3 em 6 de Fevereiro de 1923, 


INSTITUTOS SANITÁRIOS DO 





EXTRANGEIRO. 





Pense VS 


PENsE v 


ro cabe 


em restituir a verdadeira côr primitiva ao seu cabello 


o io ridiculo que É a calvicie ou outras molestias parasitarias do cou 
Mudo, 
ii e 


nt 
Nuda pode ser mais convincente pura V,S, 
vilhaso da Loção BriLHANIE. 

— Não se esqueça, Compre um frasco hoje mesmo. Desejamos convencer VS 
até à cvidencia sobre o valor benefico da Loção BrirHanNTE. Comece à usal-a hoje 
mesmo. Não perca esta opportunidade 

— À Loção BritmantE está à venda em todas as drogarias, pharmucias, bar 
beiros e casas de perfumarias. St V. S. não encontrar Loção BRILHANTE no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nós, que immediatamente lhe re- 
metteremos, pelo correio, um frasco desse afamado específico capillar. 


do que experimentar o poder mara 


(Direitos reservados de reproducção total ou parcial) 


ÚNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: 
ALVIM & FREITAS 
RUA DO CARMO, II —SOBR. SS, PAULO, Caixa Postal 


COUPON SRS. ALVIM & FREITAS 


(5. M) 1379 — S. Paulo 


1379 


Caixa 


Junto remettolhes um vale Postal da quantia de réis JUSO0O afim de que me 


seja enviado pelo correio um frasco de LOÇÃO BRILHANTE 
NOME 


RUA... 
CIDADI 
ESTADO, 


PE - 
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Carreteis, enroladeiras, objectivas, 
condensadores e todas as peças de 
sobresalente para appirelhos 


—— 28 de Agosto de 1924 
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Stock completo, permanente e vasto. Carl o rebitador Cartos HureHinsoN 
m à Às novidades na tela Miss AGNES AyrES, da 
Aluguel de films seriados. dramas € Paramount ) 
comedias de maior succe Os que vivem no écran Miss Mary Press- 
e = Ccecsso FORD. da “Limited Artists | 4 
se manalmente. Os namorados no cinematographo Roy Srp- 
wartekatinyn Wicciams da Paramount 13 
- Os tvpos de belleza na scena muda Cris da 
Marc Ferrez Filhos Fox Film s 
Às estrellas da sceny muda Letizia QUA- | 
2 RUàa DA QUITANDA 2| paNTA. da Mundial de Buenos-Aisres 22 
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Lreme de belleza “ Driental 


(Não é gorduroso 


Embranquece, amacia e assetina a 
cutis, dando-lhe a transparencia 
natural da Juventude 







A" venda em todo o Brasil 


Cia. de Perfumarias Beija-Flor 
Pedidos do interior a J. Lopes GEC: 


ou a qualquer outra casa 
atacadista do Rio 
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Economico e muito perfumado 


Entre os de seu typo não tem rival. (Uere ses) 
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STO DA TERRA E DA HUMANIDADE 








O primoroso magazine | 


— “EU SEI TUDO” 


estã publicando a S' parte 
cala importantc obra 


Historia da Terra e da Humanidade 
*SIRE== 


ESSA 3º PARTE INTITULA-SE 
OS POVOS, SUA HISTORIA E SUA EVO- 
LUÇAÃO ATE NOSSOS DIAS 











A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais im por- 
tante obra de divulgação scientifica até hoje publicada em lingua 
portugueza. 


“EU SEITUDO” 


tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA DA TERRA 
E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes: 


Ã origem dos mundos e nossa situação no infinito — À origem de toda a | 

ida até h — A unidad f — O Sol é | 

vida até a creatura humana unidade no rmamento oil €e um | 

ponto na Via Lactea — Como se prova que a Terra nasceu do Sol— O Sol 

e sua familia — Como a Terra chegou a ser o que hoje é — Como se 

comprova a formação da Terra — Como surgiu a vida no planeta — 
Como a Terra as move no espaço — À espantosa edade da Terra. 





COMO FORAM CREADOS OS MINERAES, OS VEGETAES, OS ANIMAES, O HOMEM. 


POR ULTIMO-—E SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU- 
CIOSAS GRAVURAS—“EU SEI TUDO” PUBLICOU A 2.4 PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS. | 


AGORA ESTA' SENDO PUBLICADA A 3a PARTE | 


Us Povos, sua Historia e sua Evolução até nossos dias 


COM O NUMERO DO MEZ DE MARÇO INICIOU-SE O Vº CAPITULO 


BABYLONIA — Sua contribuição para o progresso humano 
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NOVIDADES NA TELA —- 


cia para os que 
lidam nos meios ci- 
nematographicos 
O Sr. Al Szekler, 
que, ha já dous 
annos, excreis as 
tuncções de geren- 
te da agencia da 
Universal no Rio 
de Janeiro, con 
quistando as sym 
pathias de todos 
quantos se lhe ap 
proximavam, aca 
ba de assumir a 
dire Ção de todos 
os serviços da Uni- 
versal no Brasil 
substituindo o Sr 
Lederman, que já 
regressou aos Es- 
tados Unidos 


€ o 


F ED NiBro quer 


que o principe 
de Galles tome 
parte em uma das 
producções, que 
tem em preparo 
Com citeito 
mandou ao men- 
cionado — principe 
Um relegramma 
concebido nos se- 
guintes termos 
“ Respeitosamente 
tomo ad liberdade 
de perguntar a N 
seo interessaria 
tomar parte em 
um film historico 
de magnitude 
cdienidade Caso 
aftirmativo NV. A 
ea coma liberda 
de para assignalar 
data, Sato € em 
tumentos. Rogo a 
V. A que responda 
telegraphicamente 
por minha conta 






Estrangeiro 608000 
Numero avulso 18000 
Num. atrazado [SSUO 
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Sr AM SZEKLER, novo director-ecrente da 


Universal, do Brasil Não se sabe se 
NIBcO recebeu res- 
RBARA CastrrroON abando- nosta. 
AS oO cinema C casou-se com 
dv yr. Enerly Davis, um rico ne- Ca 
ociante de New-Yorl R MONIN9IVARRO par- 


ctiu rumo ao Egv- 





tela pro afim de se reunir 

M Ry Mies Minter, contra- a Rex Ingram e Alice 

nada pela notoriedade cjure Verry sem duvida 
lhe deu a tragica morte do direc- afim de começar algu- 
LOI Lavlor, por quem estava ma producção de cara- 
enamorada, adoentada com re cter local, no distante 
centes desgostos de familia € Nilo 
em d'isso, engordando em dá Novarro acaba de 
trimento da belleza que lhe deu fazer um “tlm diri- MISS AGNES AYRES, ca “Paramount”. 
uma na cinematographia, de gido por Fred Niblo 
cidiu abandonar as telas norte-. comotitulo: Teu nome é Mulher (D* proximos films de John Gil- [sse brilhante galã desposou 
imericanas e partir para a Eu Es bert intitulam-se : “Minha ha poucos mezes sua linda col 
tópa, onde pensa dedicar-se a B' sstE Love lalla perteitamen cara metad: e CA unica pro lega lLeatrice joy e já estã a 
theatro te o idioma hespanhol babilidade espera de um bebê 
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O cavalheiro de Chabriltan: 
William Elumphres 


Philippe de Vilmorin Ótio 
Mattesen 
(Georges Jacques Danton 


Sesmann 
O chapeleiro Bowditch Turner 


Ucorge 


Challlau Bina James Marcus 

(lmene Binet Edith Allen 

Nadame [incl Evdia Yea 
mans Fis 

Polichinell John Cork 

Rhodomont Velson MocDi 
well 

Maximilien Robesprérr De 
Garcia Fiuerhiu 

Jean Paul Marat Rov Coul 
SOM 

Louis NVI Exiwir Arsus 

Maria ÂAntomicetta Cloltiliie 


Delano 

O renente do rei 
Elal! 

Lim tenente de artilharia 
poteon Bonaparte 


Willard Lee 
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André regressava de Paris em companhia de 

O conde Dupus Lorimer 
Johnston 

Um ministro do rei Ecivard 
Conneth 

O visconde d Alber Elowara 
Lave 

Monsieur Benoit J. Edwin 
Brown 

Madame Benoin Corrie Clark 


Ward 
Jacques 
O jogador 


La Revolte 


Edward Coxen 
William Dveir 
Rose Dione 
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! , Íisar 
amigo Philipp 


Um estudant 


Arthur Ja 


O reinado d 


[rança marca 
narchta 
grande cri 
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Nas VESpora 
seu millenari 
“ grande naçãa 
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Desafiado pelo marquez de La Tous 
Philippe ucceitou o combate a despeito 
dos conselhos de seu amigo, 





cius € coração o odio pelas violen- 
predominios dos aristocratas 
Perturbado pela lembrança 
desse crime, correu ao castelo 
de seu padrinho o Sr. Quintin 
de IXcrcadiou, a quem contou 
o que se passára, pedindo-lhe 
conselho, pois era seu intento 
processar o marquez 
O Sr. de Kercadiou poz as 
mãos na cabeça, considerando 
que seu sobrinho raciocinava 
como um louco, pensando em 
castigar um fidalgo poderoso 
como era o marquez de La Tou: 
De facto, André parecia um 
E louco mas gra de magua e deses 
Ea pero ante tamanha injustiça e 
a seu desalento só se mitigou com 
: u presença de Aline, a formosa 
tilha de seu padrinho, que tam- 
) hem acabava de regressar de 
Paris e a quem elle amava desde 
à infancia. 
fÃ Mas aconteceu que, por sua 
l 
| 
| 
| 
| 
| 
l 





A 


vez, o marquez de La Tour, em 
presença da formosura eston- 
tcante de Aline, começou a fa- 
zer-lhe um accerrado cerlo de 
galanteios, que ainda mais irri- 
taram à sensibilidade de André 
A tal ponto que, um bello 
dia, não podendo mais suppor- 
tar aquella atmosphera de con- 
venções e egoismo o desespe- 
rado desappareceu da casa onde 
secreára, para ir correr no mundo 
em busca de aventuras afim de 
lutar pela justiça e, pela liber: 
dade, 

Mine chorou dolorosamente o 
que ella julgava ser uma lou- 
cura de André; mas que podia 
cla fazer ? 

Depois de cavalgar toda a 
noite, André chegou á cidade 
de Rennes, a cujo governador 
'Oo! ousadamente pedir justiça 

(Continda na pag. MJ) 
Es ES s 
do lado: — Sômente à presença de Aline 


poude trazer algum reconforto a sua 
alma desalentada 
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Comtudo Mike tinha 
defeitos que a alarm ! 
vam ; era brutal col 
rico ec tão ciumen! 
que, uma vez, sômey 
te por que a encontr; 
na calçada conversar 
do com um rapaz 
visinhança. aprre 
barharamente esse 
posto rivel e acal 
por atirato do rio hy 
vimo, onde elle tes 
pero ido aforado sy 
propria Mamite 
josamente, não se | 
se atirado à agua po 
salval-o 

Dias debois ahor 
com Mamite e apr 
tando-so «de estaren 
SOS Viko tenta be: a 
Fundamentalment 
nesta ce castu, à m 
re De tt -D € forr n 
depois, arrastada + 
amor. receiosa de 
elle se tenha zansy 
pair procuratio em 
casu à pretexto di 
tresar-lhe um ca 
tell tio ella prot 
havia concertado 

De novo Mike [ 
faltar-lhe con o 14 
peito; ella, offend: 
retira-se e, a vista 
attttuule grosseira 
set ana to, resolve Vo - 
ceitar o offerecime 
do SF Le: 1 tia 
propõe mandala pai 
a casa de um seu rm 
resutente em Chi 

Está ella preparan 
suas malas quando M 
ke, que soube de 
resolução apbparece | 
rioso. Elle está dever 
apaixonado e, para sv- 
guil-a, rompeu todos 
compromussos com 





Na senda do crime 


Novella de Owen KiLDARE 








Cinematographada pela Uni- 
versal com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mamie Rose — MARY PHiBin 
Mike Kildare — Pat O MALLEY 
O Boss — Lincoln Plummer 


Jackie Doodle — Edwin J. Brady 
O Sr.Levi — Max. Davidson 
Max — William Coltier, Jr. 


Mrs. Flannigan — Kate Price 
O pai de Mamie—Charles Murray 
Ole Larsen — Sherry Tansey 
Chuck Connors — Steve Murphy 
Philadelphia O'Brien — Tom 
O'Brien 
xe 
* í*% 


RESUMO DA PARTE JÁ PUBLI- 
CADA Em Bowerv, um dos 
bairros mais humildes de Neuw- 
York vivia Mamie Rose, uma linda 
orphã de 16 annos, que traba- 
lhando assidua e corajosamente 
na alfaiataria do velho Levy, aca- 
hára por ser estimada por esse 
homem e por sua esposa, como se 
fosse de facto uma filha. 

O jovem Max, o filho do Sr. 
Levy, pouco mais moço do que 
Mamie, tinha por ella uma ente- 
vada paixão ; porem Mamie tinha 
por elle uma affeição puramente 
fraternal porque já dedicára inge- 
nua e ardentemente todo o seu co- 
ração a outro rapaz,o prestigioso 
Mike Kindare, campeão de box 
do bairro. — Puis sim 





minha filha Seo amas + 
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sperada intervenção, Mike foge 
e esconde-se num aposento pro- 


XiImo, mas : vão ter todos € o 


Porem, aconteceu Ci para 1 e dirigil Surprehendide Sd 4 levam preso 
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emprezario a nada attende 
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N fame porem ate CA riCid=-o com su |: 
Pot enc le pl taclk VEN FLICCI com 
edi iber cu t Cea pv halivo 
po morro! esbordoado Nilo ra ima 
| n j ck ULI es ( pela OLIC [Pouco d CONS 
nobser eia ck uma ordem eve anna arrimado do 
que lhe fôra dada pelo empres o braço fragil de Ma 

ru Yi nda, por compr mi CrEUCI 
hender que fóra cla a causado Dep de <imilhan 
ra da perdição de Mike, te prova de dedicaçã 

( I tenta HACE Era ( Eno LON RAR 
do bando, que se fechou em um possivel que lh 
POSTO Para dar cumprimento cparem 


Mm CUL pavorida 0 regemerado por « i 
PLIM [ul taz lá dentro « PiNdO. UM u destino 
gundo, ce] de julgarem mo io de Mamie, que 
vo o infractor, todo potiram ulga então eh PU 
ca dibre celere a porta coatira-s não pod VINCI m 
bre o corpo desfallecid: do cell: 
infeliz [E desse enlac dem 
Reanima-o com seus bei) tro deum anno nasceu 


Paadamo conjugado a ulcrmuno dona t 
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D repique das bodas 


DS 


ecececereccececreceee 


OQ amigo, notando o embariço dd 


Está claro que quan- À = Os deus discu 
do deu por isso Reginal- ais turiosa: ainda, Ro 

















Via recolheu SC à Seu CQuaris 
Passaram-=sealeumas horas du 


rante ds euides esperava ella O 
nNstante dk Ver O marido entra? 
para lhe pedi! perda: ma co 
mo todo o dia s CsScoOdsse sem 
CJuIc 1 o aconteçcess ella di 

peitada, tomouw a resolução dk 
voltar com sua creada Mage 
para New Yorl onde poderia 


tomar as providencias que oca 


( E] 
» TEMLIC 


ps as providenc tas cram muto 
Npc requerem o divorcio 


equi logo Hi OT CONTCL dido 


Entretanto Revinaldo não Li 
nha culpa di nem [ol IPpal ciclo 
Nacure mesmo dia fára atacad 


de lebre ce vsaram calastrára 


[No Su corpo tendo co m dica 
lhe probibido fUACSCUer Ny] 
La mesino por que não sabia 
eqria cllc í Casal 


Passa-se um amo 


Rosalia fóra fazer uma via 


em dá fFecrteio a UPopna 1 vol 


tára para a companhia de sua 
ia, quando, um bello dia 
leu num jornal a noticia do pro 
“imo casamento de Reginaldo 
com miss Marcia [Hunter 

[remeu de colera, de ciume 

como ecra uma ecreaturinha ch 
resoluça O ro sor cu impedir 
aquelle casamento porcus 
sentia que anda gostava de seu 
ex-marido 

Mesmo na vespera do dia do 


Cusamento cla surci;y em 
vasa de Reginaldo, que se a 
ombrou ao vela 

E. que, lembrando-se de que 
“marido começara por admira! 
UM bello cabello C Como 
ainda Os EstIVESSE CUITO Ro 


alia lôra a um cabelicireiro « 


comprára uma cabelleira 
Reginaldo ficou encantado ao 
vela e ainda mais ao observar 
us lindos cabelos, que lhe pediu 
ChuIc oltasse 
QVra, naqu 
convidado HEIN INTO para 
um jantar de despedida da vida 
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OS 


Tea o creo me 


ot exhibido recentemente em 
| Londres um til 


mm 


uma expedição ingleza 
Buchanan 


pelo capitão Argus 

+ viagem durou 
nella foram percorri 
das em lombo de ca- 
mello mais de 3,500 
milhas 

Durante voco esse 
tempo, ando ser nos 
descansos em raros 
Oasis, a caravana 
não percorreu sendo 
TELIDES desertas Ç 
muitas vezes rocho- 
sas 

tos. solfrimentos 
causados dos viajan- 
tes pelo calor, a sê- 
de vc as febres pPro- 
vocadas pelo clima 
tropical, houve ain- 
da “4 nervo sidade 
causada pela cons- 
tante dmnmeaçã dos 
bandos de salteado- 
EESC indigenas 

O film apresenta 
multiplas scenas de 
vida dos Tuarcgs 
Povo mysterioso do 
Sahara no qual as 
mulheres tem tez 
clara (devida a seus 
ascendentes sem - 
tas) e os homens vi- 
vem com um véu 
ue lhes CNC bre mC- 
tade metade do ros- 
o 

Véem-se tambem 
no film curiosos as- 
pectos da vida ani- 
mal expedições de 
caça, plantas raras, 
cre 


ALAN Ciooley 
o gala de 
Marion Da- 


vies no film “O val- 
lor da belleza. tra 
balhou ainda em 
Uma semana de 
amor” com Elaine 
Hammerstem, tendo 
tambem trabalhado 
já com Eddni Ben- 
nett e Doris May. 

(ox ley pareece-se 
muito com Max 
Linder e passa por 
ser o homem que 
mais bem se veste 
no mundo cinemato- 
graphico, lim seu 
proximo film, “O 
peccado branco, faz 
um papel de trahi- 
dor, au lado de Nla- 
dee Bellamy e John 
Bowers 


mM industrial wvi- 

| | sitava, recen 
temente os 
studios de uma im- 


portante casa edito- 
ra de films [ranccza 


Ho 





Iniciava-se 
por accaso ad UIMPpressa 


um film. O industrial 


scenario encantador 
convidou-o então a 
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QUE VIVEM NO ECRAN 


intitula 
do Cruzando o Sahara 

membros dc 
dirigida 


Mmezes 


achou 
O directo: 
representar 


um papel modesto no film 


e 


LC) de 


OPERA ! 


O artista improvisado ficou 
seduzido por esta offerta ines- 
perada , passou para o meio dos 
artistas € representou tãoFbem 
que o seenaário foi modificado 
para ampliar seu papel. O in 
dustrial, actor benevolo, foi con 


MISS MARY PICKFORD, da 


vidado a desempenhar a par 
de protagonista do film 

Eis porque um nome desco 
nhecido nos meios cinemato 
graphicos, o Sr. Floury, tornou 
se o do protagonista do film de 


Pi Pro 


Corr 


313x 


É 





Colombiei ( 


e —ao 


ap Bennett Cad 


directo! 


hr m 


claim t3> 


Cie 


sob 


tro 


1 


' UI. 


meritos intel 
SU] Sp 1510) 


dir Cod Ol 


Aetualmente 
hu PSTes cle 


4 
” 


* United 


Fred Nil 


reconheça í 


proetor tra 


[ 4 


Frank Lilovd 


) 


pH 
| 


, 
' ( 


pro 


op tuo Tonprio C 


ch 


SFsrLSLSSFLSFSSFSSSAFFFFFESFATTA fErAsqrersssreessArArREçrr ss 


mena 


ss... 





ELLER EASsssSEsssssdd dadas E, 


2 


4 


em 








A SCENA MUDA 4.º ANNO N. ) 28 DE AGOSTO DE 1924 


OS NAMORADOS NO CINEMATOGRAPRHO : ROY STEWART e KATHLYN WILLIAMS, da “Paramount” 
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E 7 A ' 
enor indício de chi um di | 
I e realizar qa [1] Hu | ] | 
Cullum prophetizara | 


Ora, esse mesmo Cullum 1 
vera artes de fazer perder-s: 
do caminho da honra cedo deve: 
uma pobre moça de nome M 
tha, que esperava, com seu li 
lhinho, a volta do marido, qui 
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E 2 


é Em busca de emoções : 


Conto de Crosby Guvor 


mematogsraphado pela E miversul com 


Í Etta 


Nata Tovon LAURA LA PLANTI 
Vethur |DIrcw Epwarp EE 
[iram [vem Wutiam Welsh 
Mrs. Lyon Frances Raymo 
Frio Orton Fred De Silva 

Violer Smith Marvaret Crdtlinoton 
Abner Smith Mbert Hart 

Willie Wink Rolte Sean 

| ( 5a PB: Et R HI h 

fred Hi Stant ) 83tn one 
Romer Covi Hom Poll 

Chester Robin corge ris] 
“Mamms ha Fincher 


ta | vom Era | 17 € Lis ( DOUI ch: 
muro um demoninho de saias 
Lrriquieta Dor temperamento ella Pro 


Val ao convívio ch companhei! IS as. ultrac 
GA s do sport Lostadva clik montar a ca 
vallo, de maca! ecra communmicativa a 


are, uma ravarica emas 
Hm, cue trazia os ra 
pazes da terra numa 
roda viva. Os pais 
bem queriam modili- 
car-lhe o gento, porem 
Nila respondia, riso- 
nha. que a existencia 
cra curta é devia, por 
isso, ser bem aprovei- 
tada 


* 4 é 
Vias exachlamente 


por que absorvia a 
attenção de todos os 
rapazes, cla, em pou- 
CO. LemMpo, Levi CLIC 

arcar com a amipa 

thia das representan- 
Les de Set SENO Cpu 

rremiam ante aquelas 
monopo lisa dora dy” 
enamorados, que pres 
vceupando todos os 
rapazes punha-as em 
PISCO W HiCUurem Para 





Lia 


Cm dia, afinal sua 


mania de procura 
mpre INCA - Cm 
CO | v Nila á ideia 
de l Cusdl La 
cimpol 1 nal t 
en de es | PLS 





CADA 
ad 70) 


ç 
Aires, para a impressão de um “film 


AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA: — LETIZIA QUARANTA. que acaba « 


m 
U ba 





A SCENA MUDA — 4.º ANNO — N. 179 














1 , 


Mas que é isso, Lee tás louco — bradôu ella estupefacta 


1 pobre 2, Se ON hesita em sahir com eila em uma grande festa que o multi- 


prehender a pretvidade passeios ousados, cheu a milhonario deu em sua casa 
imprudencia de Era e primeiro passo errado 





infeliz :curvou-se 1 as jus O milionario libertino não perdia uma occasião para adiantar 


=) 











t da ER nat podiam 
deixar de decorrer a 
mais graves cons 
cjuencias 
Deslumbrada com 
o luxo, que viu na- 
quella festa, ella 
meça a mentir ao 
marido sobre o tim 
de sua EXCUTSÕES 
agora quasi diarias 
Como é de prevei 
à felicidade do casal 
| Si dentro dc pouco 
rempo soltre prolum- 
clas depressões Pots 
o marido passa a nu- 
trir suspeitas sobre 
o comportamento da 
esposa, que, alinal 
nada têm de essen- 
cialmente deshones- 
Lo mas cerca-se de 
dapparencias CLIC a 
lazem tomar o mais 


de AIFOSO ASPEecio 


Pouco do pouco se 
vão avolumando as 
suspeitas do Sr. Lee 
ec um bello | dia, no 
momento cm que. a 
convite de sui esposa 
cv de Belden uma 
chusma de amigos € 
amigas delle, tudo 
gente di duvidoso 
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Seu filho, pequenino ainda, ca- 
hiu de uma janella à rua 

à esposa nada vira por que 
vez attendia a uma 


Então I.ee não mais se contem 
« expulsa-a de casa, com à accu- 


sação de ser indigna do neme 


E a travedia de sua vida 
compromettida por evidencias 
mentirosas. É ella começa a dolo- 
rosa peregrinação para obte: 
o perdão do marido, o unico 
homem, que sempre amou 


No porao do predio reside 


um carpinteiro, que lembra a 
tisura sagrada de Christo, vindo 
ao mundo para fazer apenas « 


bem e servir de guia a toda 
gente 

E' esse bom homem quem sc 
encarreca de | 
tecto que o amor deve entra! 
de novo em sua casa, porque sem 
amor não ha vida 

[EE a pobre mulher, cujo unico 
crime fôra o de se deixar levar 
pelos máus conselhos de uma 
talsa amiga, volta ao lar para 
gozar a tranquillidade, que sem- 


pre alli reinára 


iZCT vera drCcOt- 
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Drama biblico de Wrisht Lo 
rimer e Arnold Reeves, cinema 
tographado pela “Iox Film Cor- 
poratiom 


Violes 
Viu 
Sal. 


Br r 


Quacro ie artistas 
Mersercar. [cs Darclea 
ginia Luchett:, Alessandro 
vini, Guido Trento. Nerio 
nardi é Ferrucio Biancini 


Prol, o 


Sendo David descends nte da 
casa de Mowvsés, serve de intro 
ducção esta narrativa no film 
o exodo dos Israclitas guiados 
pelo legislador hebreu, em de- 


manda da Terra de Chanaan 

Em frente ás alamadas Py- 
ramides desfila a caravana do 
Povo de Deus com sua multidão 
de camelos, bois e jumentos, 4 
caminho de Jerusalem 


SAUL. rei de Israel, preparava 
se para atacar seus inimigos, às 
Philisteus, embora as tropa: 
sob seu commando fossem menos 
numerosas do que as de 
contrarios 


Mas, 


stLISs 


tendo consultad Sa- 
muel, o propheta, este o pro 
hibe em nome do Senhor dos 
[Execreitos de travar a batalha 
à não ser ao setimo dia da-se- 


mana, nois nesse dia elle devia 
vir ao acampamento afim de 
offerecer um sacrificio à divin- 
dade 

Chegado o dia marcado e não 
tendo Samuel apparceido, Saul 
impacienta-se c imnstigado por 
Doce, um de seus ceneraes, or- 
dena o ataque ao exercito ini- 


migo 

Quando porem a batalha está 
em inicio, chega o propheta 
Samuel c admocstando 
mente Saul por haver 
decido aos mandos 
destitúc-o do 
povo e sahe à 


SEVEerc- 
desobe 
Senhor 

1 bri 6 


do 
pu deri j 


procura do novo 


escolhido de [Deus para receber 
a corôa de reinante sobre Is 
racl, 

A multidão segue o inspirado 
do céu por valtes ce montanha 


Vendo-se 


A SCENA MUDA 


pheta Sami 


lom 


abandonado pelo pr 


Samucl caminha durant 


TOS Mas e Ji conú Wild desesp 
rar de encontrar O novo rei 
quando descobre q tamila dá 
! e da cidad: dk 3; tilem ( 
reconhece que a escolha divin: 
recahiy sobre vm de seus filho 
por nome David, que é amd: 
muito moço e trabaiha com 
pastor dos rebanhos de seu pa! 


Samucl unge David rei cd 
Israel] declarando porem qui 
elle só começará a reinar pol 
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- 0) ha HIDATCC | rr [ « t l | nt j temotia UN 1 | a ) 
AN EE VALE DP i-lh + pedi Com ua 
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Diana enlurcsia-se ao ver que até Marte se apaixondva 
pela deus do amo 





logo no céu olvn 





| | 
Dico OQ pode: cd 
cducção de Venus infiltrára Palha de Milo, para jun d uu vida urdir pl 
se cem tódos os deus fazem is nvmphas querndas, et ! felicidade 
do com Que ate o pod roso uy odavia Cai lu ' Vo! N 1 ( cert 
pPresro Se dPpaixNondsso po! 0)! tel IM e 1 Nstanl de N j bandonance (Hympo 
Juno, Diana. embim todas q red) ra] || | Eu 
demais divindades sincerament Ma PimC Ita ir tail n H xa  cert 
Poema mvthologico grego, ci- 
von sentiam o  enejuirada vendi encontra Cort O nptor Porei 
nemarographado pela Bow! 
EMI LIS TC lumam a Corte NU in | o! 1 | vo esta | ERUN 
Hesses” tendo como protago | , | editar da cd 
: do SUMLCriora Cn epic fil, urna 4 | ' Poa pe | rratidad indi 
mista miss Brrry Lei fê sed > RA EA 
NWLIS se sentia cltendida ce! balbando : estari le Nie Ven d enam - 
R Ú 
e Diana, ao ver que lhe jugia quando corto di Ter | ran treta 
, “ 
Venus, a deusa do amor e da Marte, o seramado, Mas como por lovdias, O pirata cus con 
bellez: - ava banhar , Ven lesd hass j MIO! | man! ' ups " ' 
dcieza, Costumava Danharesoe na vem desdrnnass ( Amo! i pa unatietro Ç vs " na : Ent: Copito! ma 
Iympha crvstallina, acompanha Jupiter este, por castigo em Obra de arte e atiram o esc Hamas Ver SOL ANTern 
da por um sequito de tentado trega-a do monstruoso Vulcan K Cit Rn Nie ret Soot | 
ras nvymphas porem Marte luta desespel onda nenpellad ê | d 
Mas sus belleza fazia falta no — damente em sua defesa E arran fia Tm Cori 7 | Faq SR 
IM , I (1) pola ( , í f Tt 


Olymno e Jupiter deu orden: cu-u de seus braços. Vuúlcança : es na e Re 
k í : Y te a | va 1 
a Mercurio, para trazel-a, alin CUCIOSO Espera Um Momento cm nc avistando rt ! , x ; ! ! 


de que ella augmentasse o en- que Venus é Marte se deliciam |D'ah! nasc um amo Ti 4 E se am 


dk um 

canto de sua divinal moradia na contemplação etherca € pren mmtes entre o « TO! UPA tea e 
Satisteita a ordem, é Venu de-os em uma rede ipollo 6 nha da belle=a | y as SR ç 

interrompida em suas dansas deus da musica, consegue | nasceu Néa uma encantador vand les é 

joviaes, para comparecer à pr vralios e atravs dos espaços creanca, que tinha todas a : uid Pi formas du 


sença do deus dos deuses; Ma conduz Venus novamente para feições dos d efe is TEA a PRETO 


RE pa 


ER SST NEAR EE E a SS ASSES PD PESADA, E A A 


o pescador 





Visão do Olympo 
k 


desde entao 


ram-se. loucamente 


( upidi om) 


que Diana 


r 


vingança, 


não deixava de 


uma- 


endo 


per- 


seguir Venus, fer=-a come setta 


magica, 


dizendo «ue clla 


Cam- 


bem havia de amar O primeiro 


homem 


que 


encontrasse. 


À 


Eltecrivamente, 
na ilha de Milo, 
[Diana encontrou 
o pescador Pan- 
nas, desabro- 
chando logo em 
seu coração um 


amor infindavel:; 
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As nymphas acompanhavam Venus até 
a bordo do lago e ficavam a admiral-a 
porem, Pannas seduzido por 
Néa, desdenhou por comple- 
to o amor de Diana e esta, 
furiosa por se vingar, aprisionou 
Néa a um rochedo, 

Venus adivinhando a sorte 
de sua filha, corre à forja de 
Vulcano, por entre mil perigos, 
v obteve um méeio de livral-a da 
horrivel prisão. 

Eis de novo os dois enamo- 

rados, no explendor da luxurian- 
té natureza, amando-se despre- 
occupados e transbordantes de 
ventura. 
Fintretanto essa ventura não 
durou muito. Lyvdias, o pirata 
e seus companheiros, como ti- 
nham sido castigados pelos deu- 
ses, precisavam de uma victima 
para sacrificar afim de abrandar 
a colera divina. 

OQ escolhido foi Pannas: tinha 
que ser queimado vivo, Néa 
supplica que « colloquem em seu 
logar. Satisfecita a sua vontade, 
viu-se entre as chamas aquel- 


le corpo divino, prestes a ser 


(Continua na pagina 32) 


E Miss Betty Lee no papel de Venus 
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A limpeza e fragancia que o Sabo- 

nete de Ross proporciona ao corpo 

são indicação de distincta cultura e 
bom gosto. 

O Sabonete de Ross protege tambem 

a saude dos que o usam. E” absolu- 

tamente puro e tão bom como o seu 

fino e delicioso perfume. 

Experimente-o pelo menos uma vez. 

Estamos certos de que jamais deixará 
de usal-o. 

“ Detenha a mão do Tempo! 


The Sydney Ross Company Inc., Newark, 
N. ].--U. S.A. 
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Scaramouche 


(Continuação cha pu ) 


contra os crimes do marquez 
Nas como cra de 


foi-lhe 


esperar, essa 


justiça negada 


À esse tempos um grupo de 
corajosos estudantes fazia na 
cidade violentos comícios em 


prol da Hiberdad: do povos 


Andre 


e Cim 


alistou-=se em seu grupo 


pouco torno! GC do: ma! 


propagam VON O- 


ardente nu 
lucionaria. 
A semente cra bõa co terreno 
estava bem preparado para re- 
A'sarruaças dos 


cebel-a ritos 


estudantes o povo não tardou 


a se juntar e, dentro em pouco 
o palacio do governador ecra apr 
drejado por uma multidão ul 
lulante 

OsTdragões deram uma, carga 
sobre o povo e como André era 


dos que mais se salientavam no 


motim tiveram ordem para agar- 
ral-o, morto ou vivo 

O rapaz conseguiu lugir e df 
até Graville, ond e retugiou 


occultamente, 
ção de Mir 
Mas os 


até alh co marquez de Ja 


uraças dd ProOteo- 


drag Os Porscoturaimr-o 


et 


que estava Tu ( momento Ne 


castello, apressou-se. odiento 


rancoroso, q indicar-lhes seu e 
conde! tu 


André 


mado a 


porém, jd tinha to 


precaução de fugir « 


como encontrasse no cu 


nho uma companhia de actorvs 


conseguiu fazer-se receber como 


artista da troupe, o CILI Ho! 


elle um disfarce de bons resul 
tados pois que na companhia 
Hegurvava apenas como ememm; 





tico nome doe Monsieur N 
(Comeluo no proximo pumer 
ce 
Onde a lei transige 


Emquanto o marido ludibria 


Msreha 


amb ) 


do parte para Canyon 


tt tlho de 


entregue aos carinhos 


morte E 
mudico 


de Cherie, emquanto se não al 


Fania modo cu se lh da! dus 
NO 

Cullum não tarda a saber 
d'isso e não ho sita 

Va à casa de Chérie c pre- 


vine-a de ue conhece o pai d'a- 


quella creança € vai direr- 


lhe caos cuidados de quem o 


menino estã, entregue, se Clhé- 


ne não fizer o que ellc em tem 


DOS attirmáãra: isto é convidalo 


para passar a noste cem sua casa 


A moça porem, não cede « 


vencendo os ultimos escrúpulos 


pelo que vai fazer, pois tem dk 


ser de más consequencias 


para 


algum dos dois homens, propor- 





REFORMADOR DA CUTIS PO 
ABSORPÇÃO 


(Do “"Woman's Magazine” 


Se sua cutis está estraga 


pela pallidez, manchas ou sard 
de nada serve o uso de pó, | 
turas, loções, crêmes ou out 
cousas para fazer desapparece: 
ceses contra-tempos ec, a me: 
aque tenha a habilidade de um 
tista, — desfigurará seu q 
muito mais 

O novo methodo admitiid 
livrar a cutis de todas as suas | 
ofltensivas 


Las Compra-se 


pouco de pure mercolized 


(cera pura mercolized ) n 


pharmacia, applica-se ao rn 


como se fôra cold cream e lava 
pela manhã com agua quent 


sabonete, salpicando-se com 


pouco de agua fria 


A pure mercolized wax (« 


pura mercolized ) absorve a p 


amortecida da pelle, em pes 
nas partes, de maneira que 


ruem nota que sec está tran 


mando o rosto, a não ser pel 


sultado que é verdadeirame 


maravilhoso 


Nada a csualar, para 


rode 


conseguir uma cutis saudar C 


tormosa 


ciona do infeliz agora vi 


vv meio de sabe! once est 


causador dec sua deshonr 


ICrOZ b 


dois homens, numa 


dtem-se com presença 


todo frequentadores do 
baret, até Cullum cahir | 
de mort 

[Depo! OQ tempo cu 


cerimentos, traz « 
quecimento de todas as mar 

(O menmo 
gre € 


Chérie code seu par que 


Crid-=€ VIVA 


meigo, gostando tan 


“ 1 re ' é E 
podia (4.51 cnsar ad pPrs Unçã 


de um nem de outro 


t ) ' 
| aCcONTteceeLr O que si 


DreveI O par erdadetro 


adopuva acabarany DP 
um 


dticiçõaãr dv loram ad 


consderar o sudo umas 





REPIQUE DAS BODAS 


[O asma 





uução da pag 
Reginaldo é que sahiu 
templo muito satisici 
chesando à sua casa 
encontrou | installada Ros 
que. em companhia do e! 

de Maggie, tinham ador! 
tudo com flóres 

to saber que tinha 
u autora da carta, cle qua 
=uNngou, mas nesse  mome 
sSUrSiu Pinkevyv, o cachorrin 
urrastando aquella mesma 
tina, que fôra a causa do 
meiro encontro... 

E elles, desatando a TH 
res 3! x, CI 


to 


AJtio 


sido 


ram as pazes € 


voltar a ser o que já tinham s 
— marido e mulher. 
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CUIDADOS COM A BOCCA 


ORGIA Da 4 RUI 


4 = 
N termentação dos restos do 


comida nos intersticios dos den- 
é produzida. segundo estu- 
los selentificos, duas horas de- 
ois d sua  permanencia na 
bocea. E à fermentação d'esses 





restos que dã origem à cari 

mttricio medicinal. Odo 
tuns, evitando a [fermentação 
Vl do mesmo tempo a caric 
Muito concentrado algumas 





bottas apenas são suliicien- 
Vidro com pinga-got 
La trez mil réis are qu- 

Mar a limpeza dos dentes use 





vo pasta OQdoramn do qui e 
quinhentos réi 4 venda em 


Miss Eelen for a primeira: que se approximou para. soccorrel=o 
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Durante a ausencia de So- 
mers, Phil remove uma taboa do 
sóalho do primeiro andar e ahi 
avista um apparelho transmis: 
sor de radio-telephonia, que lhe 
permitte communicar-se com a 


policia. lim seguida passa ao 


quarto em gue Helen está de- 

tida é os dois preparam-se para 

um ataque aos bandidos 
Quvem-se jardim 


passos no 


São os agentes de policia, que 


cercam a casa para o assalto 
Comtudo, Somers consegue tugir 
acompanhado dos dois membros 
de sua perigosa quadrilha 

Phil c Helen 
cidade. No lado 


Phil, ella lhe 


pedir perdão pelo mãu juizo que 


voltam para a 


automovel, do 
de tem enscio de 


delle formára por tanto tempo e 


tão 


justamente 
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LAXO-PURGATIVO INFANTIL 


Base manita (do maná). Unico 
no genero para crianças; é vificar 
tem sabor de assucar e não habitua 
vo organismo. (Lic. 407) 


GUARANNA 


(Comprimidos). Base guuranina 
de guaraná. Cura cu allivia em pou- 
cos minutos qualquer dôr, enxaque- 
cas, etc, Aborta a grippe, resíriados, 
etc. e é tonico do coração, ao contra- 
ro d-ssimilares que são depressivos 
Tome um ou dois comprimidos 
(Lic. 515) 


LEITE INFANTIL — 












[ure-se é Fortaleça-se 


OS PRODUCTOS DO LABORATORIO 
NUTROTHERAPICO DR. RAUL LEI- 

TE & C. (RIO) RESOLVEM DIFFI- 
CULDADES CLINICAS E TRAZEM lc 
NOS ROTULOS AS RESPECTIVAS "!! 





Fabrica em S. Paulo e 


A' VENDA EM TODO O BRASIL 


A SCENA MUDA 


Nil Proseccução ce ua perl 
aosas pesquizas Phil entra so! 
rateiremente nos aposentos d 
Somers e d'ahi retira um papel 


em que se encontram alguma: 


saluvras cújo sentido clle não 


comprehende e, por isso mesmo 


devem ter relação com algum 
dos actos criminosos da quadri- 


lha 
Sabecdor 

se ecncontran) de H 

Phil 


levado como criminos 


de que na detenção 
comparsas cd 
Somers obtem permissão 
para sor 
para o mesmo cubiculo em que 
1 


E 4 
elles estão detigos 


Caprivada a conliança dos 
dois prisioneiros, Phil lhes mostra 
encont rado m 


cell 


Were 


o papi QUaArto 


de Somers, que assim aim 


Ha 


reunião no moinho branco 


rerpretam sabbado 


nome 


AMINA-ZIN 


fExtractos 
cen 


vitaminosos dg 
tura, cevada germinada, 
Poderos On = estima 

| nutrição Unico 


Brasil (1 ie 


GUARANIL 


€ CONCENTRADO 

Vonico poderoso ma- 
chico, hematogenico, de inne- 
uvavel superioridade sobre os 
xistentes. devido a sua ao- 
ção amticfoxica € estimulan- 
te intestinal. (Quaraná-lod 
kola = arrheno -phosph cal 
ico-nuclco-vitaminoso ) 
Lic 4985) 


LACTARGYL 


infantil) Lacta 


est 


(1 specilic 


( neutro de hvdrargi 
extractos vitanun Na 
travel toni-puriticador dosyr 
gue das vrianças Unico no 
generonoBrasil (Lic [510 


TONICO INFANTIL 
(CONCENTRADO) 


Poderoso re- 


crnunças « 


Sem alcool) 


constituinte dus 


unico no genero. (hodi-tani- 
co-arrheno-glvecro-ph ospho 
nucleovitamánoso) Lic 


4) 

LACTOVERMIL 
Polvvermicida GUS mais cf. 
HC T «(UC vermutusg s com 
muns Adaptado pel 1Dey 
Nuc. de Saude Publica (| 
418 


PURGOLEITE 


(Pastilhas) Acdimiravel «e 
clicar purgáativo ou luxante 


para adulto. Vem sabor de 
comteito ec não habitug o or- 
gunismo. (Lic 409) 


NUTRAMINA 


(Aminas da nutrição) Fari- 
nha fresca polyvvitaminosa e 
do crescimento, mineraliza- 
tecid A calcificante dos 
estimulante do appetite 


CREME INFANTIL 


Em pó dextrinisado). 12 varieda- 
des, com digestão auasi feira. Os pa- 
cotes são acompanhados de conselhos 
muito uteis sobre regimem e bygienc 
Preço: até 15300 o pacote 


EMMAGRINA 


Comprimido para emmagrecer 
Acompanhado de regimem alimentar 


muito util 
Rio 


dos 


dora 


(SSOS E 


4. 
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pads 


ANNO 


“[S()/9|n) 


Elelono que fyuz parto da qo- 


cicdade Bencficente dos Prisio- 
pesos val ACI] LISA Coste 
mera vista 4 detenção tim 
ce leva? contorro mo! doa mm 
selhos aos sentenciado to vei 


Phil no cubiículo nãv o reconhece 


cl: 


tarçado 


pois estã habilmente dis- 


Não obstante, sua phy 


stonomia não lhe parece estra 
nha ec levada por natural ci 

riosidade, aproxima-se para lh 
fazer aleumas perguntas visando 
e tab lecer Inc ) identidad: 

Phil rerira-s da prisgo e corr 
moinho branc ' | h 
lhete de Somers laz mençã No 
entrar no porão o clivid 

adtam Va cobriu | Ç 
irrostoem para into da pedr 
do moinho, que em breve lh 


turarão o crapeo Franc ne chega 
nesse momento c expulsa 
bandidos, salvando assim o au 
dac 1048 teteciimve OMC! f 
Rara que q manti ) 
MAs bandido pa H! 
ernstindtos Dervor HC! 
mata! 

Phil aproveita o ensejo para 
ugir pela janel Hod 
transpor o campo dronteir 
moinho apanhado por outr 
membros da quadrilh ET 
estávam de lc rol c 
ido Po qnmturisor a 4 

De 1 m marra 
Eu dus O UM ! ( 
sand; ( ( ; mm ' 
um lado para outro « 

477 pendul » fumam ! 

tuaç ctr na 
Lone , muit rem 

Varia HUCINLo: ANT 

Cv travam roenhid tu CcoON 
os. bandidos, consere ndo fina! 
mente captura! 

Hm « ENCia col 1 
le DM ] ( [Ph | GCP 
Rar vs í b e ti 
' lts ps y » vero? ri 

(1 Ve DEC " + NL np nh 
do detect! presença doca 
ctor co o Lic VIA í 
Interesse as isportantes c 
rações de Phil. Em sevruid 
TROY dirigem para a case tort 


onde verificarpo com imou 


lóra 


perpetra 


Pilhas Ç pilha de motas a! 


cecupam o logar das leo 
qugos ladrões levaram com 


Continta no proxip nt 





PURE MERCCLIZED WAX 


(CERA MERCOLIZADA INGLEZA | 


Lara JOSH) Pelo correr» LISOQO 


Casa Hermanny 








RINS E BEXIGA, 


GONORRHEIAS; 
PROSTATITES, 


ASSES To 
ida NE SGA Te 


Venus triumpha 








Hs j 
devorado. M Venu 
de Jupiter o poder d 

lLeva-ãa com seu f 
, 1 " 
o Lo)lvmix anca rms 
( mu 1 d ida 
(Quanto Dian 
él 7 LIL !| 1 4 f 
( | f 
ld 1444 
o, ' nda : t 
" | 
Í 1 
piritual po: ct 
' i 
dq; ( 
HLra pu pesT 
y i PP, 
HEM ! 
10) o ] 
idiu s 
FCC CT ] I 
ra laco | 
" 





TOM ; > H 
Na dor de dente 
[al , (4 [3 Li 












de Mme 
Potocka, 


pa rados 






pars tres 


RA & tr 


$1 












Quitanda 


' 


PEÇAM 
PROS- 
PECTOS. 


Reverutecures 
s Hrusi! 


COSTA PEREI- 


Se quer ter linda pelle e 
lindo cabello use |s pre- 


45 





Selda 
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Carlos, o rebitador 


DS d 
ed 


640999999 


D6DG0OD0000C0000000000 


To dl 


tendo 


13 episodios, 


Film em 


mo protagonistas CHARLES 


HucrcHINSON É MARGARIDA 
CLAYTON 
(Continuação) 


10º EPISODIO À 


ABYSMO 


BEIRA 


o 


endo-lhes cahido o docu- 


mento do plano de navegação 
dentro do tanque de materias 
chimicas e incendiando-se em 
consequencia o predio, os nossos 
imigos trataram de sc pôr a 
alvo, antes que às chamma 


tungissem o logar em que cll 


ichavam 


Uma vez livres, surprebends 


id UMa Conversa entre sets 


inunugos e ficaram sabendo que 





ACADEMIA SCIENTIFICA DE 
BELLEZA 


DIRECTORA MADAME CAMPOS 
Rua 7 de Setembro. 160 — Rio 
Massagem ES THETICA, 


MEDICA: 


dos Os 


re e to- 
de Belleza. 


Lintura dos cabellos em todas 


tratamentos 


ds côres com a duração de 2 
annos. Lavagem de cabeça com 
seccagem electrica. Corte de ca- 
bellos. Ondulação Marcel e for- 
çada, 
brancos sem os pintar, cura da 
calvice 


Recoloração dos cabellos 


em todos os casos e cm 
todas as edades 

VMinamento das sobrancelhas 
para sempre. Pedicu- 
re, 400 Belleza, 
premiados Grand 


Manicure. 
productos de 
com o Prix 


Catalogo gratis. Resposta me- 


diante sello. 


10000009900069000000: 


CENA MUDA 


& 
o 
é 
4 
o 
4 
o 
o 
º 


o Sr. IDailes 


reboc ad TF 


dono de vario 
abia do: 
do pai de Carlos e cra actual 


mente o unico conhecedor do 


segredo 
Impunha-se a immediata vi 


sita à esse homem. que ecra pai 


de Margie 
Dariel e « 


Foi portanto a esta que Carlos 


moça da amizade de 


carlos 


se dirigiu em primeiro logar para 
saber onde poderia 
Sr; Dailev c 


achava 


cncontrar 


soube que clle sx 


nesse momento no alt 


de uma das suas casas para pro 


ceder à uns arranjos em uma 


caixa dagua 


Lemox, porem, andára mai 


depressa c dispuzera as cousa: 
ce modo que Carlos não pudesse 
chegar ao pé de Dailev 

Assim, avisou O porteiro de 
que um louco queria matar seu 
patrão ce que por isso não dei- 
xasse entrar a pessõa de quem 
dava os sinaes 
porem, não 


Carlos, perdeu 


tempo com isso. Pegou de uma 


especie de escada de bombeiro 
alli e em- 
prehendeu a escalada do edificio 
pela parede exterior. O Sr. Dai- 


lev tudo fez para impedir que 


que perto encontrou 


Carlos saltasse para o terraço 


onde elle estava e não tendo for- 
ças para o evitar arranjou um 
livre d'elle c 


fugiu em companhia de Lennox 


ardil para se ver 


para irem fallar com Margie 
11º EPISODIO — A viA AEREA 


Com a mesma escada de que 
se servira para subir ao predio 


Carlos escorregou por um fio 
da illuminação e com tanta 


4. 


ANNO N. 
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Felicidade que foi chegar dentri 
do rebocador quo Margic Com 
mandava, antes do Sr. Dailey 
ce Lennox 

Sabe aht, por intermedio d'essa 


filha do Sr 


Cpo 


neça que ella não é 


Daileyv cv sim de um senhor 


à mandou educar no França 


onde à guerra de |9]4 a fez or- 
phã 

Recolhida ao chegar dos Es- 
tudos | nidos pelo Sr Dailes 


este à adoptou ca tem tratado 


como filha querida. Sabe, po- 


rem, que estão sendo enviados 


pará America, pela França 
todos os volumes de bagagem, 
que tem sido encontrados na- 


quelle paiz c se sabe que perten- 


soldados norte-ameri- 


Deve 


militar 


ccram a 


canos. haver, portanto. no 


deposito uma maleta 


que póde ser de grande, auxilio 


da 


Lima desconfiança se apodera 


do esclarecimento verdade, 


então de Carlos e elle mostra a 


Margie o retrato de falle- 
cido pai 


teira. À 


seu 


que elle traz na car- 


moça, vendo-o, reco- 


nhece nelle seu tambem, 
Quer dizer: irmãos 


E' preciso correr ao deposito mi- 


pai 
elles são 


litar para apanhar a maleta, 


mas Lennox, havia 


guido de 
de Mat- 


mais ligeiro, 


tugido com ella, perse 

perto pelo pair adoptivo 

Ee 
Carlos num 


motocvele, que 


consegue obter, vai apoderar-se 
lhe cahe da mão 


para ser apanhada por Dailesr 


da maleta que 


emquanto Carlos com a ma- 
china sem governo se precipita 


de alguns metros de altura sobre 





una arvore enorme pondo sá 


por milagre não morre 


Continta no Proximo numer 





O rei pastor 


mu uação cha pus 27) 
Saul reg 


a façanha que diz à David 


OSIA-so tanto com 


“OQ que me pedires to será 
dado — 
to que lhe responde o joven 
heroc: “Tua filha, rei meu Se 
nhor 


Ro Q edi MI-se 
promettido 


então Saul haver 
velha 
o gigante Phi 
David a 


e referia mandou chamal-a 


ua filha mais 


quem matasse 
listeu c tuúlsande 


cla 


Elle ignorava porem, que Da- 


suco 


vid, antes de se 
de Saul, sals 


juntar ás tropas 


Hilha Micol 


dra sta 


das sarras de um leão e cra a 
cla que alludia. 
Por isso ignorando “inda as 


intenções do rei para com Duvid 
vendo que elle chegava junto 
de Micol e 


os. tamulos 


lhe beijava as mãos, 


reaes, ainda que in- 


timamente estimassem O joven 


pastor, ficaram estupefactos 








A BELLEZA INTERESSA A 
SCIENCIA 


Não foi «có a famosa Sarah 
Bernhardt 


ao mais racional meio de ter, 


quem se referiu 


transformar e conservar uma 
bella cutis. São tambem os 


mais afamados scientificos 
que affirmam o valor da Cê- 


ra de Abelhas neste sublime 
tratamente, que consiste em 
dar a nossa companheira 
aquelle eterno encanto que 
lhe vem de uma fina epider- 
me! Referimo-nos ao celebre 
naturalista Hermann Kulk, 
que,examinando chimicamen- 
te uma quannidade de Cre- 
me de Cêra Purificado e Lei- 
te de Cera Purificado (Puri- 
fied Wax Cream & Milk) 
concluiu que estes productos 
não são outra cousa que a 
Cêra de Abelhas, scientifica- 
mente purificada, em forma 
de Cold Cream and Milk. 
Affirma Hermann Kulk que, 
com esses productos, está as- 
segurada  á mulher 


thezouro na 


seu 
terra ! 
Todas as impurezas da der- 
me são facil e rapidamente 
demovidas com estes subli- 
mes productos, assegura Her- 
mann Kulk! Aqui fica o avi- 
so a nossas gentis leitoras. 


maior 





O apparcecimento de Drew 


EM BUSCA DE EMOÇÕES 





R calisou-se 


“Continuação 


di: 


[ras 


21) 


alinal o matrimo 


nio mas ao fim de poucos mezes 
aquela creaturinha nervosa, sem- 
pre em busca de emoções nova 


semtiti-s 


NUCTA 


Um dia-o 


entarada 


da 
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